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Introdução 

 A Política (1) de Aristóteles é o livro fundador da Ciência 

Política. O meu percurso intelectual e a minha formação como 

homem e como cidadão nunca teriam sido os mesmos sem a leitura 

persistente e continuada da obra-prima de Aristóteles. A par dos 

textos do Antigos Testamento, dos Evangelhos e dos diálogos 

socráticos de Platão, os livros A Política e Ética a Nicómaco ocupam 

um lugar central no meu pensamento e na minha vida. Quando tenho 

dúvidas, procuro neles as respostas possíveis. Quando estou triste ou 

desiludido, encontro neles o conforto de que preciso. Embora 

tenhamos de afirmar que o momento do estabelecimento da moderna 

Ciência Política coincide com a publicação da obra Leviatã (2) de 

Thomas Hobbes, importa não esquecer que A Política de Aristóteles 

foi o texto fundador desta ciência e que não é possível, ainda hoje, 

escrever e investigar sobre Política sem ter a obra do estagirita como 

referência. O facto de a obra de Aristóteles ser pouco conhecida, 

estudada e divulgada nas Universidades portuguesas e o grande 

público permanecer afastado dela (3), explica, provavelmente, o nível 

insipiente e pouco informado como o debate político se desenrola em 

Portugal. As gerações que controlam o poder político, em Portugal (as 

quais frequentavam a Universidade em 1974) revelam um 

desconhecimento desconcertante da obra de Aristóteles e tendem a 

remeter os fundamentos desta ciência para as obras de Maquiavel, 

por um lado, e de Marx, Lenine e Mao, por outro. Num questionário 

que administrei entre um grupo de 32 professores do ensino superior, 
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presentes num congresso científico, fiquei a saber que apenas 1 tinha 

lido A Política de Aristóteles, 9 não sabiam da sua existência e 20 

consideraram que era uma obra caída em desuso, ou seja, sem 

importância científica para o presente. 

 No momento em que escrevo esta Introdução, não consigo 

prever quantos capítulos se seguirão. O que eu posso prometer aos 

leitores é que irei publicando, neste e book, ensaios curtos sobre a 

obra-prima do filósofo, com a regularidade de, pelo menos, um por 

semana. Com esta iniciativa, pretendo contribuir para divulgar a obra 

de Aristóteles entre os meus alunos, colegas e todos quantos 

quiserem acompanhar-me nesta aventura intelectual. 

  

Notas 

1) As edições de A Política que suportam estes ensaios foram: 

Aristotle, La Politique, Editions Gallimard; Aristotle, La 

Politique, PUF; Aristóteles (1991), A Política, Edições Martins 

Fontes e Aristotle, Politics, ( Edição de Trevor Saunders e 

Tradução de T. A. Sinclair), Peguin Classics 

 

2) Thomas Hobbes, Leviathan, Oxford`s World Classics e Hobbes 

Leviathan: Revised Student Edition, (Richard Tuck Editor) 

Cambridge Texts in The History of Political Thought; ver ainda 

em http://en.wikipedia.org/wiki/Leviathan 

 

 

3) Uma pesquisa no site da FNAC (www.fnac.pt) não nos dá 

acesso a nenhuma edição portuguesa de A Política. Se fizermos 

uma pesquisa em www.amazon.co.uk, temos acesso a várias 

edições de A Política e a dezenas de livros com ensaios à obra 

política do filósofo. Uma visita às duas principais cadeias de 

livrarias portuguesas, a FNAC e a Bertrand, permitiu-me 
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verificar que a única edição disponível é a da editora brasileira 

Martins Fontes. 


